
 

Rua Boaventura da Silva, 955– Nazaré 

66055-090 - Belém/PA – Brasil. Fone: +55 91 3213 5400 

www.itv.org 

 

MESTRADO PROFISSIONAL 

“USO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS NATURAIS EM REGIÕES 

TROPICAIS” 

 

Desenvolvimento Sustentável - Princípios Teóricos e 

Experiências Práticas 
 

Turma: 2501 Carga horária: 60h Créditos: 4 

Tipo: Obrigatória Modalidade: Presencial 

    

Docentes Responsáveis CV Lattes 

Alexandre Aleixo, Ph.D http://lattes.cnpq.br/3661799396744570 

Cláudia Costa, Ph.D http://lattes.cnpq.br/6186548975691317 

Douglas Ferreira, Ph.D http://lattes.cnpq.br/2415685275435904 

Jorge Filipe dos Santos, Ph.D http://lattes.cnpq.br/5629465914985302 

Maria Das Gracas Bezerra, Ph.D https://lattes.cnpq.br/4772393906405054 

Renato O. da Silva Júnior, Ph.D http://lattes.cnpq.br/9901726764975912 

Roberto Dall’Agnol, Ph.D http://lattes.cnpq.br/2158196443144675 

Rosa de Nazaré da S. Paes, Ph.D http://lattes.cnpq.br/2803749543989795 

Rosane Cavalcante, Ph.D http://lattes.cnpq.br/4959972571292663  

Santelmo Vasconcelos, PhD http://lattes.cnpq.br/8188022776360266 

Tereza Cristina Giannini, Ph.D http://lattes.cnpq.br/5065441638246972 

Valente Matlaba, Ph.D http://lattes.cnpq.br/5879620559557380 

 

 

OBJETIVOS, METODOLOGIA E RESULTADOS ESPERADOS 

A disciplina visa introduzir o pós-graduando na temática de 

desenvolvimento sustentável, integrando de forma ampla as dimensões da 
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sustentabilidade, especialmente, os aspectos econômicos, ambientais e sociais, 

bem como a questão de governança dos recursos naturais e o papel de 

diferentes stakeholders nesse contexto. Pesquisadores das diferentes áreas do 

ITV irão fornecer uma visão interdisciplinar sobre o Desenvolvimento 

Sustentável, apresentando as perspectivas de pesquisa e visões do Instituto. 

Espera-se que ao fim da disciplina, os estudantes adquiram uma visão ampla 

sobre sustentabilidade e dominem os princípios e aplicações do 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação dos estudantes será feita por meio de trabalhos individuais e 

em grupo sobre temas dos conteúdos lecionados. A assiduidade e a 

pontualidade também fazem parte dos parâmetros de avaliação. As avaliações 

de conteúdo estarão à disposição dos alunos na secretaria do mestrado a partir 

da primeira semana de aulas da disciplina subsequente. A secretaria do 

programa informará as notas. 

 
ESTRUTURA 

 

▪ Origem e evolução histórica do conceito de Desenvolvimento Sustentável. 

Sustentabilidade à escala global; 

▪ Indicadores de sustentabilidade e métricas da sustentabilidade gerais e 

no contexto da mineração e dos territórios onde opera; 

▪ O pilar social da sustentabilidade. O caso da mineração. 

▪ A dimensão econômica da sustentabilidade, indicadores de 

desenvolvimento; contribuições da atividade minerária na economia; 

▪ Doughnut Economics: crescimento econômico e limites do planeta. 

Economia Circular; 

▪ Aspectos econômicos da mineração – Minério como recurso finito; 

previsões do Clube de Roma nos anos 70; minérios: de recursos 

estratégicos para commodities; a exploração mineral: investimentos com 

retorno de longo prazo; oscilações do mercado; hierarquia dos recursos 

naturais; reciclagem como estratégia de sustentabilidade; a questão do 

teor e do volume de minério em minas; rejeitos de minas; transporte e 

distância dos centros consumidores; 
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▪ A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável: os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável e suas metas. A Responsabilidade Social 

Corporativa e a criação de valor compartilhado no contexto da mineração. 

O desenvolvimento territorial sustentável. O caso da Meta Água e sua 

importância para o território de uma bacia hidrográfica; 

▪ Recursos Hídricos: Água como insumo e recurso natural dotado de valor 

econômico, formas de uso e consumo, ações de monitoramento quali-

quantitativo como instrumento de planejamento e tomada de decisão 

quanto a relação oferta e demanda hídrica, bem como o estabelecimento 

da Governança da Água no território; 

▪ Mudanças climáticas e o papel das soluções baseadas na natureza: 

Aquecimento global: causas e impactos; Cenários de mitigação; Acordo 

de Paris e COPs; Soluções baseadas na natureza: conservação e 

restauração. 

▪ Sustentabilidade ambiental e Clima. Definição de tempo e clima; 

Introdução ao Sistema Climático terrestre; Meteorologia na Amazônia: 

Variabilidade Climática e Sistemas meteorológicos atuantes.; Aplicações 

do conhecimento em meteorologia na Cadeia de Mineração; 

▪ Sustentabilidade ambiental no setor de Mineração; 

▪ Biodiversidade e serviços ecossistêmicos com foco na Mineração; 

▪ Impactos de estudos moleculares no conhecimento da biodiversidade. 

Abordagens de estudos moleculares, tecnologias e exemplos - o modelo 

de cavidades; 

▪ O investimento social privado como um drive de desenvolvimento 

sustentável local. Métodos para avaliação e monitoramento de 

investimentos sociais; 

▪ Estudos de caso de aspectos de sustentabilidade social e econômica no 

contexto das atividades de mineração e sua logística. As métricas da 

sustentabilidade como indicadores de desenvolvimento sustentável na 

mineração; 

▪ Desenvolvimento sustentável, uso e manejo do solo para fins agrícolas 

▪ Meio Ambiente e Legislação na Mineração 

▪ Perspectivas de desenvolvimento sustentável em territórios da 

mineração: potencialidades agrícolas e diversificação econômica. 
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CRONOGRAMA I (10 a 14 mar. 2025) 
 

Aula Data Hora Conteúdos Docente 

1 

10/03 

9-12h Aula Inaugural 

Rodrigo Freire 
The Nature 
Conservancy e 
Aliança pela 
restauração na 
Amazônia 

2 14-17h 
Origem e evolução histórica do conceito 
de desenvolvimento sustentável. 

Jorge Filipe 

3 

11/03 

9-12h 

 A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável. A 
Responsabilidade Social Corporativa e a 
criação de valor compartilhado. 

Jorge Filipe 

4 14-17h 

Sustentabilidade ambiental e Clima: 
Definição de tempo e clima; Introdução ao 
Sistema Climático terrestre; Meteorologia 
da Amazônia: Variabilidade Climática e 
Sistemas meteorológicos precipitantes 
atuantes; Aplicações do conhecimento 
em meteorologia na Cadeia de 
Mineração. 

Cláudia Costa e 
Douglas Ferreira 

5 
12/03 

9-12h 

As mudanças climáticas e o papel das 
soluções baseadas na natureza: 
Aquecimento global: causas e impactos; 
Cenários de mitigação; Acordo de Paris e 
COPs; Soluções baseadas na natureza: 
conservação e restauração. 

Rosane Cavalcante 

6 14-17h Sustentabilidade ambiental na Mineração. Tereza Giannini 

7 

13/03 

9-12h 
Biodiversidade e serviços ecossistêmicos 
com foco na Mineração. 

Tereza Giannini 

8 14-17h 

Impactos de estudos moleculares no 
conhecimento da biodiversidade. 
Abordagens de estudos moleculares, 
tecnologias e exemplos - o modelo de 
cavidades (Genômica).  

Alexandre 
Aleixo/Santelmo 
Vasconcelos 

9 

14/03 

9-12h 
Desenvolvimento sustentável, uso e 
manejo do solo para fins agrícolas 

Rosa Paes 

10 14-17h 

Estudos de caso de aspectos de 
sustentabilidade social e econômica no 
contexto das atividades de mineração e 
logística  

Jorge Filipe  
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CRONOGRAMA II (24 a 28 mar. 2025) 
 

Aula Data Hora Conteúdos Docente 

1 

24/03 

9-12h 
Opções de desenvolvimento sustentável de 
base agrícola: o caso da região de Carajás 

Rosa 
Paes/Maria 
Medeiros 

2 14-17h 
O pilar social da sustentabilidade. O caso da 

mineração. 

Maria das 
Graças/Cristina 

Maneschy 

3 

25/03 

9-12h 
Leitura territorial e conceitos de 

desenvolvimento de regiões de mineração  
Jorge Filipe 

4 14-17h 

A dimensão econômica da sustentabilidade, 
indicadores de desenvolvimento; papel do 
espaço na economia; potencialidades das 

cidades e regiões e decisões locacionais das 
empresas no processo de desenvolvimento 

territorial. Contribuições da atividade minerária 
na economia.  

Valente 
Matlaba 

5 

26/03 

9-12h 

Aspectos econômicos da mineração – Minério 
como recurso finito; previsões do Clube de 
Roma nos anos 70; minérios: de recursos 

estratégicos para commodities; a exploração 
mineral: investimentos com retorno de longo 
prazo; oscilações do mercado; hierarquia dos 
recursos naturais; reciclagem como estratégia 

de sustentabilidade; a questão do teor e do 
volume de minério em minas; rejeitos de minas; 

transporte e distância dos centros 
consumidores. 

Roberto 
Dall’Agnol 

6 14-17h 

Recursos Hídricos: Água como insumo e 
recurso natural dotado de valor econômico, 

formas de uso e consumo, ações de 
monitoramento quali-quantitativo como 

instrumento de planejamento e tomada de 
decisão quanto a relação oferta e demanda 

hídrica, bem como o estabelecimento da 
Governança da Água no território. 

Renato Silva 
Jr. 

7 

27/03 

9-12h 
Aspectos de sustentabilidade social e 

econômica de comunidades no contexto do 
território portuário de São Luís do Maranhão 

Jorge Filipe 

8 14-17h 
Doughnut Economics: crescimento econômico e 

limites do planeta. Economia Circular. 
Valente 
Matlaba 

9 

28/03 

9-12h 

O investimento social privado como um drive de 
desenvolvimento sustentável local. Métodos 

para avaliação e monitoramento de 
investimentos sociais. 

Valente 
Matlaba 

10 14-17h 
Perspectivas de desenvolvimento sustentável 
em territórios da mineração: potencialidades 

agrícolas e diversificação econômica. 

Rosa Paes, 
Valente 

Matlaba e 
Jorge Filipe 
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